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RESUMO 

 
A ração é importante para o cão para fornecer todos os nutrientes essenciais de forma 

balanceada e segura, contribuindo diretamente para a saúde, bem-estar e longevidade do 

animal. Com isso, a contaminação das rações pode ocorrer por diversas formas e em vários 

setores e etapas que vão desde obtenção da matéria prima, quanto em sua colheita, até 

mesmo na fase de processamento, armazenamento e comercialização final, sendo 

extremamente importe para saúde animal. O objetivo deste trabalho é avaliar a qualidade das 

rações para cães comercializadas em Imperatriz- MA, correlacionando com a forma de 

armazenamento. Foram executadas pesquisas de características macroscópicas, 

parasitológicas e microbiológicas, de rações a granel e lacradas, para uma melhor análise das 

amostras de rações, quanto aparência das rações e locais de armazenamento, como também 

qualidade. A primeira análise foi avaliação parasitológica por meio das técnicas de Willis- 

mollay (1921) e a técnica de Hoffmann (2011). A segunda foi uma pesquisa para ácaros, para 

avaliar se poeira e sujidades interferem na alimentação do animal. Para a avaliação 

microbiana, ocorreu por meio de cultura das em meio utilizado Ágar Sabourad, Ágar 

Salmonella Shigella e caldo E.coli. Durante toda pesquisa, foi perceptível a contaminação de 

ao menos uma amostra em cada técnica utilizada, no qual 100% das amostras que foram 

coletadas a granel estão comprometidas de alguma forma. Uma ração contaminada pode não 

ter uma boa absorção no organismo, fazendo com que não atinjam os nutrientes básicos, além 

do fato de prejudicar a saúde do animal com alguma enfermidade adquirida através de rações 

alteradas. Concluindo que as rações comercializadas a granel na cidade de Imperatriz- MA 

possuem a qualidade inferior às rações comercializadas com a embalagem fechada. A venda 

de uma ração com embalagem aberta, assim como a condição de higiene insatisfatória dos 

estabelecimentos, foram fatores diretamente relacionados à maior detecção de achados 

contaminantes. 

 

 
Palavras-chave: Saúde animal; Alimentação; Qualidade. 



 
ABSTRACT 

 
Dog food is essential for providing all essential nutrients in a balanced and safe manner, 

directly contributing to the animal's health, well-being, and longevity. Therefore, food 

contamination can occur in various ways and at various stages, from raw material acquisition 

and harvesting to processing, storage, and final marketing, and is extremely important for 

animal health. The objective of this study is to evaluate the quality of dog food in Imperatriz - 

Ma, correlating it with storage methods. Macroscopic, parasitological, and microbiological 

characteristics of both bulk and sealed food were investigated to better analyze the food 

samples, including appearance, storage locations, and quality. The first analysis involved a 

parasitological evaluation using the Willis-Mollay (1921) and Hoffmann (2011) techniques. The 

second was a mite test to assess whether dust and dirt interfere with the animal's diet. Microbial 

evaluation was performed using cultures in Sabourad Agar, Salmonella-Shigella Agar, and E. 

coli broth. Throughout the study, contamination was evident in at least one sample with each 

technique used, with 100% of the bulk samples being compromised in some way. 

Contaminated feed may not be well absorbed by the body, preventing it from achieving basic 

nutrients, in addition to harming the health of animals with diseases acquired through altered 

feed. The conclusion is that feed sold in bulk in the city of Imperatriz, Maranhão, is of inferior 

quality to feed sold in sealed packaging. The sale of feed with open packaging, as well as 

unsatisfactory hygiene conditions in the establishments, were factors directly related to the 

higher detection of contaminants. 

 
 
 

Keywords: Animal Health; Feeding; Quality. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O processo de industrialização dos alimentos ao longo da década de 1970 provocou 

alterações nos hábitos alimentares tanto de humanos quanto de seus animais de estimação 

(Feitosa, 2012). O novo estilo de vida das populações urbanas, em busca de praticidade, levou 

ao consumo crescente de refeições rápidas e comidas prontas, resultando na redução de 

alimentos caseiros disponíveis para os animais (Feitosa, 2012). O cenário da indústria de 

rações animais expandiu-se, desenvolvendo produtos mais práticos, de maior qualidade e 

diversidade (Feitosa, 2012). 

No processo de armazenagem de rações, é essencial assegurar a integridade do produto 

por meio da aplicação de boas práticas de estocagem. Dessa forma, o armazém de rações 

exige atenção especial ao controle de pragas, uma vez que grande parte das avarias decorre 

da ação de insetos ou de animais errantes, como cães e gatos, que invadem o local (Kopec, 

2021). Além disso, é fundamental manter rigoroso controle sobre os prazos de validade dos 

produtos, adotando metodologias como o sistema PEPS (Primeiro a Entrar, Primeiro a Sair), 

que organiza a estocagem de acordo com a ordem cronológica de entrada dos itens, 

contribuindo para a redução de perdas causadas por vencimentos no estoque. (Kopec, 2021). 

Dependendo da forma de armazenamento, as características e conteúdos nutricionais 

podem sofrer alterações, quando consumidas pelos animais podem acarretar o 

desenvolvimento de doenças (Santos, 2024). 

O consumo de ração a granel representa riscos à saúde animal, as pessoas de baixa 

renda são as mais expostas a passarem por essa ocorrência no seu pet, já que por ser uma 

ração sem embalagens, comercializadas em pequenas quantidades acaba se tornando mais 

baratas (Pimenta, 2022). Esta característica termina por provocar perdas de nutrientes e 

aumento do risco para o consumo devido a exposição ao ambiente, visto que o alimento 

permanece exposto a agentes contaminantes, como ratos, insetos e baratas, devido ao 

constante manuseio e à abertura frequente das embalagens. (Pimenta, 2022). 

Além disso, a forma incorreta do armazenamento das rações tornam-se suscetíveis à 

contaminação por fungos e bactérias, uma vez que esses microrganismos se proliferam com 

maior facilidade no interior de sacos e recipientes plásticos devido a temperatura de 20Cº a 

30Cº, e um alto nível de umidade. O animal sendo alimentado com uma ração contaminada 

aumenta significativamente as chances de uma intoxicação alimentar, normalmente 

manifestando reações como vômito e diarreia (Pimenta, 2022). 
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Os microrganismos indicadores, como as bactérias do grupo coliformes termotolerantes, 

são microrganismos que, quando detectados nos alimentos, podem indicar possível 

contaminação de origem fecal, resultante de condições sanitárias inadequadas em alguma 

etapa da produção ou do armazenamento. (Carvalho, 2010). 

Já as microtoxinas, elas frequentemente provocam intoxicações em cães e gatos, 

causando diversos danos, como a inibição da absorção de nutrientes, imunodepressão, 

alterações dermatológicas e até o desenvolvimento de neoplasias (Dias, et al.2022). 

Os cuidados no armazenamento dos alimentos, tanto para a saúde humana quanto 

animal e o acompanhamento e orientações nestes locais de comercialização de rações a 

granel para cães e gatos representam um fator importante de valorização do produto (Dias, et 

al.2022). 

É muito importante fiscalizar das rações e de como são armazenadas, para garantir a 

qualidade do produto vendido para consumo. Também é essencial observar se há a presença 

de vetores ou contaminantes que possam prejudicar os animais. Um exemplo disso é a 

umidade: quando está fora do ideal, pode comprometer a estabilidade e a qualidade da ração, 

favorecendo a contaminação por microrganismos que podem transmitir doenças aos pets 

(Delfabro, et. al. 2011). 

Cada espécie apresenta diferentes níveis de sensibilidade a esses fatores, influenciados 

pela idade, sexo, condições nutricionais, frequência de exposição e composição da dieta 

(Guterres, et al. 2017). 

Portanto, é importante que os alimentos destinados aos animais ofereçam maior 

segurança sanitária e nutricional, promovendo seu desenvolvimento saudável e evitando que 

se tornem potenciais vetores de doenças para os animais ou para o ser humano. Este estudo 

tem como objetivo avaliar a qualidade e as condições de armazenamento das rações para 

cães, comercializadas em Imperatriz – MA. Tendo como objetivos específicos: analisar as 

condições de armazenamento das rações para cães comercializadas a granel e lacrada em 

Imperatriz- MA; analisar as condições microbiológicas das rações comercializadas a granel e 

lacradas; analisar a qualidade da ração a granel em comparação a ração de embalagem 

fechada. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 
2.1. Importância da ração para bem-estar animal 

 
As rações comerciais para cães são formuladas para fornecer uma dieta balanceada, 

atendendo às necessidades nutricionais essenciais desses animais. Elas incluem 

macronutrientes: proteínas, carboidratos e gorduras, além de micronutrientes, como vitaminas 

e minerais, indispensáveis para o correto funcionamento do organismo. O estudo indica que 

uma alimentação inadequada pode resultar em deficiências nutricionais, acarretando 

problemas como perda de peso, alterações na pele, doenças gastrointestinais e até distúrbios 

no crescimento (Case et al., 2011). 

De acordo com a Associação Mundial de Veterinários de Pequenos Animais (WSAVA), 

as rações balanceadas são desenvolvidas com base em pesquisas que avaliam a 

digestibilidade e a biodisponibilidade dos nutrientes (Freeman et al. 2013). Esses alimentos 

visam otimizar a absorção dos nutrientes essenciais, garantindo benefícios como pelagem 

saudável, suporte ao sistema imunológico e digestão eficiente (Freeman et al., 2013). 

Entre os componentes principais das rações, as proteínas desempenham um papel vital 

na reparação de tecidos, no crescimento e em funções metabólicas. A qualidade das proteínas 

presentes impacta diretamente a saúde muscular e a disposição do cão (Bauer, 2006). Já as 

gorduras são indispensáveis como fonte de energia e para a manutenção de uma pele 

saudável. As fibras, por sua vez, são essenciais para uma digestão adequada e na prevenção 

de doenças intestinais (Debraekeleer et. al., 2008). 

Além das rações convencionais, existem as chamadas rações funcionais, formuladas 

para suprir exigências específicas, tais como suporte à saúde articular, controle de peso e 

cuidados renais, essas rações terapêuticas são frequentemente recomendadas para cães 

com condições de saúde específicas, como doenças renais ou cardíacas (Swanson et al. 

2013). 

Estudos apontam que cães alimentados com rações de alta qualidade têm uma 

expectativa de vida maior e menor incidência de doenças crônicas, em comparação com cães 

que consomem dietas caseiras desequilibradas (Laflamme, 2012). 

Além disso, Rodrigues (2024) reforça que o manejo nutricional adequado ao longo das 

diferentes fases da vida dos cães, desde filhotes até a fase senil, traz benefícios significativos, 

incluindo aumento da longevidade, prevenção de doenças e melhoria do bem-estar geral. A 
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autora salienta a importância de ajustar a dieta conforme as necessidades específicas de cada 

fase da vida do animal. 

 

 
2.2. Condições de armazenamento para rações a granel 

 
Conforme Leistner (1995), o controle da umidade e da temperatura é indispensável para 

prevenir o crescimento de fungos, como os do gênero Aspergillus, que produzem micotoxinas 

tóxicas, como a aflatoxina, rações armazenadas em condições inadequadas estão sujeitas à 

deterioração, comprometendo a qualidade dos ingredientes e, consequentemente, a saúde 

dos animais que as consomem. Estas toxinas podem ocasionar doenças hepáticas e 

imunossupressão nos cães (Santurio et al., 2015). 

A umidade relativa do ambiente é um aspecto fundamental no processo de 

armazenamento, segundo Mills (2001), o nível de umidade deve ser mantido abaixo de 65%, 

uma vez que níveis superiores favorecem a proliferação de fungos e bactérias. A alta umidade 

pode provocar a condensação de água na ração, criando condições ideais para o 

desenvolvimento de microrganismos patogênicos, como Salmonella spp., que representam 

riscos à saúde tanto dos animais quanto dos humanos que manipulam a ração (Penney et al., 

2020). 

Temperaturas mais altas aceleram a oxidação das gorduras presentes na ração, 

reduzindo seu valor nutricional, sendo a temperatura é outro fator determinante o 

armazenamento deve ocorrer em temperaturas inferiores a 25°C. (Wright et al., 2005). Além 

disso, o calor pode comprometer a eficácia de conservantes, como antioxidantes, que 

protegem os ácidos graxos essenciais contra a deterioração (Bhat et. al., 2003). 

O uso de recipientes herméticos é altamente recomendado para minimizar a exposição 

ao ar e à luz. Isso reduz a oxidação das gorduras e previne a degradação de vitaminas 

sensíveis à luz, como as vitaminas A e E. Dale (1994) enfatiza que recipientes impermeáveis 

ao ar também evitam infestações por pragas, como insetos e roedores, que não só consomem 

a ração, mas também podem contaminá-la com fezes e urina, introduzindo patógenos 

bacterianos. 

A contaminação por micotoxinas é um dos principais desafios associados ao 

armazenamento inadequado. Bryden (2012) explica que essas toxinas podem estar presentes 

desde a colheita dos ingredientes, mas seu desenvolvimento é intensificado por condições 
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inadequadas, como alta umidade e calor. A ingestão prolongada de micotoxinas pode causar 

danos cumulativos no organismo dos animais, afetando o fígado, os rins e o sistema 

imunológico (Zain, 2011). 

Além disso, pragas como insetos e roedores representam um problema significativo no 

armazenamento de rações a granel. Hocking (2006) destaca a importância do monitoramento 

regular e da implementação de métodos de controle, como barreiras físicas e armadilhas, para 

prevenir infestações. Essas pragas não apenas consomem a ração, mas também 

comprometem sua qualidade nutricional e sanitária ao introduzir contaminantes 

microbiológicos. 

 

 
2.3. Fatores de risco para deterioração da ração 

 
As rações a granel, assim como as rações embaladas, são desenvolvidas para oferecer 

uma dieta equilibrada, incluindo macronutrientes e micronutrientes. No entanto, a qualidade 

dessas rações pode variar significativamente devido à inconsistência na qualidade das 

matérias-primas utilizadas. Kearns et al. (1998) destacam que a origem e o processamento 

das proteínas, cereais e aditivos, podem impactar diretamente a formulação nutricional, 

resultando em variações que afetam a saúde dos animais. 

A comercialização de rações a granel apresenta desafios relacionados à preservação da 

qualidade nutricional, controle de contaminantes e conformidade com normas regulatórias. 

Embora o processo de produção dessas rações siga padrões que garantem segurança 

alimentar, Wang et al. (2015) ressaltam que o controle de qualidade precisa manter rigor em 

todas as fases, desde a produção até o armazenamento e transporte. 

Um dos principais problemas associados às rações a granel é a oxidação de nutrientes, 

especialmente lipídios e vitaminas, devido à maior exposição ao oxigênio e à luz solar. Silva 

et al. (2023) apontam que a ausência de embalagens originais dificulta o controle da validade 

e a rastreabilidade dos lotes, aumentando os riscos de deterioração e contaminação. Além 

disso, essas rações estão particularmente suscetíveis a contaminações físicas, químicas e 

biológicas durante o armazenamento e transporte. 

Bryden (2012) destaca que a contaminação por micotoxinas, resultado do crescimento 

de fungos em condições inadequadas, é uma das principais preocupações. O transporte em 

recipientes ou silos não higienizados também pode levar à contaminação cruzada por 
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bactérias como Salmonella e E. coli, que representam riscos tanto para os animais quanto 

para humanos que manuseiam a ração (Javadi et. al.,2011). 

Parker & Wright (2005) relatam que a oxidação lipídica é exacerbada em ambientes com 

alta umidade e temperatura, reduzindo a vida útil do produto e comprometendo sua qualidade 

nutricional. 

Para preservar a estabilidade das rações a granel, práticas recomendadas incluem o uso 

de recipientes herméticos e o controle ambiental no local de armazenamento. Alguns 

antioxidantes e conservantes contribui para estender a vida útil das rações, embora sua 

eficácia dependa diretamente de condições adequadas de armazenamento (Wright et al., 

2005). 

A ingestão de rações deterioradas ou contaminadas pode trazer sérias consequências 

para a saúde dos animais, como doenças gastrointestinais, deficiências nutricionais, 

problemas dermatológicos, perda de peso e intoxicações por micotoxinas (Santurio et al., 

2015). Além disso, Laflamme (2012) alerta que uma nutrição inadequada a longo prazo pode 

provocar distúrbios metabólicos e reduzir a expectativa de vida dos animais. 

 
2.4. Qualidade e segurança na alimentação animal: Legislações aplicadas às rações no Brasil 

 
A ração é definida como qualquer mistura balanceada de ingredientes que fornece os 

nutrientes necessários para suprir as exigências nutricionais dos animais, de acordo com sua 

espécie, fase de vida e finalidade zootécnica. Uma alimentação adequada influencia diretamente 

na imunidade, crescimento, reprodução e produtividade dos animais (Penz Jr., 2020). 

A qualidade das rações envolve diversos fatores, incluindo: Composição nutricional 

adequada (proteínas, vitaminas, minerais, energia); Matérias-primas de boa procedência; 

Ausência de contaminantes (micotoxinas, salmonelas, metais pesados); Palatabilidade e 

digestibilidade; Armazenamento adequado, evitando umidade, pragas e deterioração (Penz Jr., 

2020). 

O controle de qualidade precisa ser aplicado em todas as fases da cadeia produtiva, 

abrangendo a escolha de ingredientes, formulação, produção, embalagem e armazenamento 

(Souza et al.,2018). 

No Brasil, a produção e comercialização de rações são regulamentadas por diferentes 

normativas, sendo o Ministério da Agricultura, Pecuária (MAPA) o principal órgão regulador: 

Instrução Normativa nº 04/2007 – MAPA, estabelece os critérios para registro, fiscalização e 
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controle da produção de alimentos para animais. Inclui exigências sobre rotulagem, composição, 

padronização, e segurança do produto; Lei Lei nº 6.198/1974, dispõe sobre a inspeção e a 

fiscalização obrigatórias dos produtos destinados à alimentação animal; Decreto nº 6.296/2007, 

regulamenta a Lei nº 6.198/74, detalhando os procedimentos de registro de estabelecimentos e 

produtos; Instrução Normativa nº 65/2020 – MAPA, atualiza os procedimentos para controle de 

qualidade, análise laboratorial e boas práticas de fabricação de rações. 

As Boas Práticas de Fabricação (BPFs) constituem um conjunto de medidas obrigatórias 

para garantir a higiene, segurança e qualidade na produção de alimentos, inclusive as rações. O 

descumprimento das BPFs pode levar à contaminação do alimento, resultando em doenças nos 

animais e até riscos à saúde humana, no caso de zoonoses ou resíduos químicos em alimentos 

ou insumos derivados de animais (Martins et al., 2019). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
A coleta foi realizada em lojas de comercialização de ração a granel localizadas nos 

bairros Bacuri, Mercadinho e Vila Lobão, na cidade de Imperatriz-MA. Esses bairros foram 

selecionados por sua representatividade no comércio local de rações a granel. 

Foram selecionadas três lojas em cada bairro, porém, no decorrer da pesquisa, uma loja 

no bairro Vila Lobão foi fechada, sendo substituída por outro local no mesmo bairro para 

garantir a continuidade do estudo, totalizando 10 estabelecimentos. 

Em cada estabelecimento, foram adquiridas três amostras de 300 g de rações a granel, 

totalizando 45 amostras de ração a granel. Também foram coletadas amostras de ração de 

pacote fechado nos mesmos locais, todavia, no bairro Bacuri, 2 estabelecimentos não 

vendiam rações em pacotes fechados, somente a granel, o terceiro local teve seu fechamento, 

no bairro Vila Lobão, somente um local não vendia ração fechada, todos os locais no bairro 

Mercadinho, vendiam rações de embalagem fechada, totalizando coleta de rações lacradas 

em 5 estabelecimentos de 10. 

As amostras coletadas foram devidamente identificadas e transportadas para o 

Laboratório de Parasitologia e Microbiologia Veterinária da Universidade Estadual da Região 

Tocantina do Maranhão. 

Durante a coleta das amostras, foram observadas e registradas as condições de 

armazenamento e comercialização das rações a granel. Esses registros incluíram fatores 

como: Higiene do ambiente e dos recipientes de armazenamento. Também foram registradas 

a possível presença de pragas ou seus vestígios, poeira e sujidades. 

Outro fator observado e registrado foi com relação a exposição das rações a luz, umidade 

e calor. Essas informações foram utilizadas para identificar possíveis fatores de risco de 

contaminação durante a estocagem e comercialização. 

No laboratório, as amostras foram submetidas a quatro tipos de análises: macroscópica, 

parasitológica e microbiológica. 

Inicialmente, as amostras de ração foram inspecionadas visualmente para avaliação da 

cor, odor e consistência, a fim de identificar possíveis alterações indicativas de deterioração 

ou contaminação. Em seguida, as amostras foram maceradas, homogeneizadas e divididas 

em quatro porções de 75g , cada uma destinada às análises laboratoriais específicas. 

A primeira análise foi avaliação parasitológica por meio das técnicas descritas por Willis- 

Mollay (1921), com foco principal na identificação de ovos de helmintos e cistos de 
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protozoários, utilizando o princípio da flutuação em uma solução de alta densidade e a técnica 

de Hoffmann (2011), também identifica principalmente ovos de helmintos e cistos de 

protozoários. A segunda foi uma pesquisa de ácaros, para avaliar se poeira e sujidades 

interferem na alimentação do animal. Para a avaliação microbiana por meio de cultura das 

amostras trituradas foram utilizado Ágar Sabouraud, utilizado na identificação de fungos, 

especialmente bolores e leveduras, sejam eles patogênicos ou saprófitas, como meio de 

cultura e as placas semeadas em triplicatas permanecerão na incubadora por 4 dias em 

temperatura de 30ºC, para observação de desenvolvimento de microbiano e posterior 

identificação (Hillmann, 2015). Foi utilizado também Ágar Salmonella Shigella utilizado no 

isolamento e na identificação de bactérias dos gêneros Salmonella e Shigella, obtém-se o 

resultado do cultivo após 24 horas de incubação a 37 °C. Por fim, o caldo E. coli para a 

detecção de coliformes totais, também incubado a 37 °C. 

Todos os materiais utilizados durante as análises foram rigorosamente lavados e 

esterilizados em autoclave antes e após o uso, garantindo a ausência de contaminação 

cruzada entre as amostras. 

Os resultados obtidos foram registrados, organizados e analisados utilizando planilhas 

no Microsoft Excel Office 16, possibilitando a organização dos dados e análise dos resultados 

obtidos. 
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4 RESULTADOS 

 
Foram selecionadas três lojas em cada bairro, porém, no decorrer da pesquisa, uma loja 

no bairro Vila Lobão foi fechada, sendo substituída por outro local no mesmo bairro para 

garantir a continuidade do estudo, totalizando 10 estabelecimentos. 

Em cada estabelecimento, foram adquiridas três amostras de 300 g de rações a granel, 

totalizando 45 amostras de ração a granel. Também foram coletadas amostras de ração de 

pacote fechado nos mesmos locais, todavia, no bairro Bacuri, 2 estabelecimentos não 

vendiam rações em pacotes fechados, somente a granel, o terceiro local teve seu fechamento, 

no bairro Vila Lobão, somente um local não vendia ração fechada, todos os locais no bairro 

Mercadinho, vendiam rações de embalagem fechada, totalizando coleta de rações lacradas 

em 5 estabelecimentos de 10. 

 

 
4.1 AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE ARMAZENAMENTO 

 
Na avaliação das características de organização e armazenamento, a maioria dos 

estabelecimentos mantinham os alimentos em condições de distanciamento do chão, 

armazenados em recipientes de plástico. Contudo, foi observado que em alguns casos eram 

visíveis a falta de higiene em tais recipientes, apresento resíduos e poeiras (Figura 1). Em 

outros locais, era comum as rações no piso, com seus pacotes abertos, exposto a diversas 

sujidades e contaminações (Figura 2). 

 
Figura 1- Recipientes com rações a granel, nos 

comércios de Imperatriz-MA, demonstrando as 

sujidades fora dos armazenamentos. 

 
Fonte: autoria própria. 2024. 
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Figura 2- Pacotes de rações, nos comércios de 

Imperatriz-MA, demostrando um balde com sabão ao 

lado das rações abertas. 

 
Fonte: autoria própria. 2024. 

 

Em nenhum recipiente de armazenamento foi visualizado a informação sobre o prazo de 

validade e a data de fabricação dos produtos. Em relação a localização de armazenamento 

da ração a granel, dos dez estabelecimentos avaliados, em 2 estabelecimentos foram 

observados o expositor de ração na parte exterior da loja, sujeito a intemperes, como 

variações climáticas, incidência solar e chuva, nos demais estabelecimentos se encontravam 

na parte interna do comercio, pode ser observado tais características na tabela 1. 

 
Tabela 1- Característica dos estabelecimentos de comercialização de rações a granel em três bairros da cidade 

de Imperatriz no ano de 2024. 

 Bacuri Vila Lobão Mercadinho Total 

O recipiente está 
localizado em que parte 

do estabelecimento? 

Interna: 2 
Externa: 1 

Interna: 3 
Externa: 1 

Interna: 3 
Externa: 0 

10 

Tem distância do chão? Sim: 3 
Não: 0 

Sim: 3 
Não: 1 

Sim: 3 
Não: 0 

10 

Qual o material utilizado? Plástico: 3 Plástico: 3 

Saco de ração: 1 
Plástico: 3 10 

O recipiente está: Aberto: 1 
Fechado: 2 

Aberto: 1 
Fechado: 3 

Aberto: 0 
Fechado: 3 

10 

Possui Incidência solar? Sim: 1 
Não: 2 

Sim: 1 
Não: 3 

Sim: 0 
Não: 3 

10 

O local comercializa 
apenas ração? 

Sim: 0 
Não: 3 

Sim: 0 
Não: 4 

Sim: 0 
Não: 3 

10 
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Qual tipo de 

produtos comercializados? 
Varejo/Açougue: 2 

Produtos Vet: 1 
Varejo: 1 

Varejo/Açougue: 1 

Produtos Vet. : 2 

Produtos 

Veterinários: 3 
10 

Comercializa animais? Sim: 0 
Não: 3 

Sim: 1 
Não: 3 

Sim: 1 
Não: 2 

10 

De que tipo? - Aves:1 Aves: 1 10 

Tem animais transitando na 

área comum 
do estabelecimento? 

Sim: 1 
Não: 2 

Sim: 1 
Não: 3 

Sim: 3 
Não: 0 

10 

Tem acúmulo de poeira na 

partearte externa do 
recipiente? 

Sim: 2 
Não: 1 

Sim: 2 
Não: 2 

Sim: 0 
Não: 3 

10 

Tem predisposição 

a pegar chuva? 
Sim: 1 
Não: 2 

Sim: 2 
Não: 2 

Sim: 0 
Não: 3 

10 

Tem data de fabricação Sim: 0 Sim: 3 Sim: 0 10 

Validade nas rações? Não: 3 Não: 1 Não: 3 10 

Fonte: autoria própria (2024). 

 

Quanto as rações de embalagens fechadas, na avaliação das características de 

organização e armazenamento, todos os estabelecimentos mantinham os alimentos em 

condições de distanciamento do chão, organizados em prateleiras. Contudo, foi observado 

que em alguns casos eram visíveis a falta de higiene externa nas embalagens, apresentando 

resíduos e poeiras, mas sem alterar a qualidade da ração da mesma forma que a venda a 

granel. 

 

 
4.2 AVALIAÇÃO MACROSCÓPICA 

 
Durante a pesquisa foram observadas algumas alterações macroscópicas nas rações 

como alterações na cor, consistência e odor, sendo comparadas umas com as outros durante 

o trabalho. Em 15,56% das amostras eram perceptíveis o uso de corantes excessivos, pois 

apresentavam cores mais intensas, em contrapartida, algumas apresentavam cores mais 

“pálidas”, demostrando não apresentar o uso de corantes na sua fabricação (Figura 3). Com 

relação a consistência, 31% das amostras, apresentaram uma grande resistência a 

fragmentação no processo de maceração, em 48,89% das amostras, possuíam rações moles 

por conta da umidade ou por mal armazenamento no local de venda, tendo características 

esponjosas, apresentando ser uma ração que estava fora da sua embalagem própria há um 

tempo considerável. 
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Figura 3 - Rações maceradas, demonstrando a diferença de 

coloração entre duas amostras do bairro Mercadinho em 

Imperatriz – MA. 

 
Fonte: autoria própria (2024). 

 

Durante as análises também foi possível observar a presença de corpos estranhos como 

pelos, cabelos, poeira, insetos, fios, entre outros (Figura 4). No aspecto do odor, algumas 

vezes as rações estavam com um odor atrativo para o animal ficar mais atraído paro o 

alimento, durante a pesquisa no aspecto odor, algumas amostras encontravam-se com odor 

atrativo aos animais, gerando maior interesse pelo alimento. Durante a pesquisa, identificou- 

se a presença de odor desagradável, 20% das amostras analisadas. 

 
Figura 4 - Presença de inseto em uma amostra de 

ração, durante o processo de análise das rações 

comercializadas do bairro Bacuri em Imperatriz. 

 
Fonte: autoria própria (2024). 
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Dos estabelecimentos avaliados quanto a presença de animais na área de 

comercialização das rações, foi constatado que três deles apresentava a presença de animais 

transitando no ambiente comum do estabelecimento, sendo um no bairro Bacuri onde havia 

presença de felinos e uma loja no bairro Vila Lobão. No Bairro Mercadinho um 

estabelecimento comercializava aves e a outra se tratava de um petshop que oferecia também 

serviços de banho e tosa, na qual podia ser observado a circulação de cães aguardando 

atendimento. 

Com as rações fechadas, durante a pesquisa não foram observadas alterações 

macroscópicas nas rações como alterações na cor, consistência e odor. Em algumas 

amostras demonstraram o uso de corantes excessivos e mistura de outras rações no mesmo 

recipiente. Com relação a consistência, 100% apresentaram uma grande resistência a 

fragmentação no processo de maceração, sem aparentar alterações, como rações moles por 

conta da umidade ou por mal armazenamento, tendo características esponjosas, 

apresentando ser uma ração que não estava fora da sua embalagem própria há um tempo 

considerável. Quanto ao odor, estavam característicos quando aberto a embalagem. 

 

 
4.3 AVALIAÇÃO PARASITOLOGICA 

 
 

Os resultados obtidos estão organizados na Tabela 2, apresenta técnica de Willis-Mollay, 

no qual o bairro Bacuri demonstrou ter mais achados durante essa técnica, com 26,7% de 

nematódeas e sujidades, em comparação ao bairro Vila Lobão, que obteve 40% com nenhuma 

descoberta na técnica (Figura 5 e 6). 

 
Tabela 2- Avaliação de amostras de ração adquiridas em comercio de ração localizadas nos bairros Bacuri, 
Mercadinho e Vila Lobão em Imperatriz-MA, analisadas para avaliação parasitológica pela técnica de Willis- 
Mollay. 

 
Bairros 

Artrópodes Nematoda Mista Sujidades Negativo 
Total de 

amostras 
N° (%) N° (%) N° (%) N° (%) N° (%) 

Bacuri 1 (6,67%) 4 (26,7%) 3 (20%) 4 (26,7) 3 (20%) 15 

Mercadinho 2 (13,33%) 1 (6,67%) 1 (6,67%) 6 (40%) 5 (33,3) 15 

Vila Lobão 2 (13,33%) 0 0 7 (46,7) 6 (40%) 15 

Fonte: autoria própria (2024). 



26 
 

 
Figura 5 – Presença de helmintos nas amostras, imagem “a” 
bairro Vila Lobão e “b” bairro mercadinho durante os 
resultados da técnica de Willis – Mollay 

 
Fonte: autoria própria (2024). 

 

 

Figura 6 – Presença de unha na amostra do 

bairro Bacuri durante os técnica de Willis- 
Mollay. 

 
Fonte: autoria própria (2024). 

 

 

Foi observado que na técnica de Hoffmann, o bairro Vila Lobão demonstrou ter mais 

achados, e o bairro Mercadinho com menos achados, em comparação a técnica Willis-Mollay 

(Tabela 3). Já que a técnica de Hoffman é baseada na sedimentação, ideal para detectar 

diversos tipos de parasitas, inclusive os mais pesados e a técnica de Willis-Mollay é baseada 
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na flutuação, sendo mais indicada para ovos leves, mas pode não detectar cistos e ovos mais 

densos (Figuras 7 e 8). 

 
Tabela 3 - Avaliação de amostras de ração adquiridas em comercio de ração localizadas nos bairros Bacuri, 
Mercadinho e Vila Lobão e analisadas para avaliação parasitológica pela técnica de Hoffmann. 

 
Bairros 

Artrópodes Nematoda Mista Sujidades Negativo Total de 

amostras N° (%) N° (%) N° (%) N° (%) N° (%) 

Bacuri 5 (33,33%) 5 (33,33%) 3 (20%) 0 5 (33,33%) 15 

Mercadinho 3 (20%) 0 1 (6,67%) 6 (33,33%) 6 (40%) 15 

Vila Lobão 2 (13,33%) 5 (33,33%) 2 (13,33%) 2 (13,33%) 4 (26,67%) 15 

Fonte: autoria própria (2024). 
 
 

Figura 7 – Presença de helmintos nas amostras, imagem “a” 
bairro Vila Lobão e “b” bairro bacuri durante os resultados da 
técnica de Hoffmann. 

 
Fonte: autoria própria (2024). 

 

Figura 8 – Aglomerado de 

helmintos no resultado da analise 

do bairro Mercadinho pela técnida 

de Hofmann. 

 

a b 
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Fonte: autoria própria (2024). 

 

A tabela 4 apresenta o bairro Mercadinho com maior quantidade de achados, com 46,6% de 

artrópode encontrados na pesquisa (Figura 9 e 10), mas em comparação ao bairro Bacuri, com 

40% de achados negativos. 

 
Tabela 4- Avaliação de amostras de ração adquiridas em comercio de ração localizadas nos bairros Bacuri, 
Mercadinho e Vila Lobão em Imperatriz-MA, para pesquisa de ácaros. 

 
Bairros 

Artrópodes Nematoda Mista Sujidades Negativo  
Total de 

amostras 
N° (%) N° (%) N° (%) N° (%) N° (%) 

Bacuri 5 (33,33%) 2 (33,33%) 0 2 (13,33%) 6 (40%) 15 

Mercadinho 3 (46,67%%) 3 (20%) 0 2 (13,33%) 3 (20%) 15 

Vila Lobão 5 (13,33%) 3 (20%) 0 2 (13,33%) 5 (33,33%) 15 

Fonte: autoria própria (2024). 

 

Figura 9 – Presença pata de inseto na avaliação 

microscópica da ração. 

Fonte: autoria própria (2024). 
 

Figura 10 – Presença ácaro nas amostras, a imagem “a” do bairro bacuri 
e “b” Vila Lobão durante a avaliação microscópica da ração. 

 
Fonte: autoria própria (2024). 

a b 
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Nas análises parasitológicas das rações fechadas nas técnicas de Willis-Mollay e 

Hoffmann (Tabela 5),foram colocadas juntas por obterem o mesmo resultado, demonstrando 

não ter alteração, no qual 100% das rações de embalagem de pacote fechado, estavam 

qualificadas para o consumo. Assim como na pesquisa para de ácaros, que também não 

expressou nenhuma alteração (Tabela 6). 

 
Tabela 5- Avaliação das amostras de ração em pacotes lacrados, adquiridas em comercio de ração localizadas 

nos bairros Mercadinho e Vila Lobão em Imperatriz-MA, analisadas para avaliação parasitológica pelas técnicas 

de Willis-Mollay e Hoffmann. 

 
Bairros 

Artrópodes Nematoda Mista Sujidades Negativo Total de 
amostras N° (%) N° (%) N° (%) N° (%) N° (%) 

Mercadinho 

Vila Lobão 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

5 (100%) 

5 (100%) 

5 

5 

Fonte: autoria própria (2024). 

 

Tabela 6 - Avaliação das amostras de ração em pacotes lacrados, adquiridas em comercio de ração localizadas 

nos bairros Mercadinho e Vila Lobão em Imperatriz-MA, analisadas para pesquisa de ácaros. 

 
Bairros 

Artrópodes Nematoda Mista Sujidades Negativo  
Total de 

amostras 
N° (%) N° (%) N° (%) N° (%) N° (%) 

Mercadinho 

Vila Lobão 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

5 (100%) 

5 (100%) 

5 

5 

Fonte: autoria própria (2024). . 
 

 

4.3 AVALIAÇÕES MICROBIOLÓGICAS 

 
As avaliações microbianas ocorreram por meio de cultura das amostras trituradas foram 

utilizado Ágar Sabouraud, utilizado na identificação de fungos, especialmente bolores e 

leveduras, sejam eles patogênicos ou saprófitas, como meio de cultura e as placas semeadas 

em triplicatas permanecerão na incubadora por 4 dias em temperatura de 30ºC, para 

observação de desenvolvimento de microbiano e posterior identificação (Hillmann, 2015). Foi 

utilizado também Ágar Salmonella Shigella utilizado no isolamento e na identificação de 

bactérias dos gêneros Salmonella e Shigella, obtendo resultado do cultivo após 24 horas de 

incubação a 37°C. e por último o caldo E.coli. usado para a detecção de bactérias coliformes 

totais a 37 °C. 

Os estabelecimentos do bairro Mercadinho demonstrou ter mais resultados, com 6,67% 

de fungo, 33,33% de coliformes totais e 20% de bactérias, se tornando o bairro com mais 



30 
 

 
contaminação. Já os estabelecimentos do bairro Bacuri, teve 66,67% de amostras negativas, 

transformando-se o local menos contaminação dos três bairros analisados (Tabela 7). 

 
Tabela 7 – Avaliação de amostras de ração adquiridas no comercio de ração a granel localizadas nos bairros 

Bacuri, Mercadinho e Vila Lobão em Imperatriz-MA, analisadas em meios microbianos. 

 

 
Bairros 

Fungos E. coli. Bátecrias Salmonel 
la 

Negativo Total de 

amostras 

N° (%) N° (%) N° (%) N° (%) N° (%) 

Bacuri 0 2 (33,33%) 3 (20%) 0 10 (66,67%) 15 

Mercadinho 1 (6,67%%) 5 (33,33%) 3 (20%) 0 6 (40%) 15 

Vila Lobão 0 6 (40%) 3 (20%) 0 6 (40%) 15 

Fonte: autoria própria (2024). 
 
 

Nas amostras dos estabelecimentos no bairro Bacuri, Vila lobão e Mercadinho, 

expressaram reações diferentes no meio de Ágar Salmonella Shigella, tendo colônias 

incolores, sendo sugestivo para bactéria Shigella. Em outra leva de amostra, o bairro 

Mercadinho e Vila Lobão, tiveram colônias de coloração rosa, sugestiva para Klebsiella spp., 

Enterobacter spp. ou Escherichia coli (Figura 11). 

 
Figura 11 – Placas com coloração rosa, sugestiva de Klebsiella 

spp., Enterobacter spp. ou Escherichia coli dos bairros 

Mercadinho e Vila Lobão em Imperatriz – MA. 

 
Fonte: autoria própria (2024). 

 

As avaliações microbianas das rações fechadas, ocorreram por meio de cultura das 

amostras maceradas, utilizando o meio de cultura Ágar Sabouraud para detecção de fungos 

e bactérias, Ágar Salmonella Shigella para detecção de Salmonella e por último o caldo E.coli., 

usado para a detecção de bactérias Coliformes (Tabela 8). Não teve crescimento em nenhum 

meio utilizado (Figura 12). 
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Tabela 8 – Avaliação de amostras de ração adquiridas no comercio de ração lacrada, localizadas nos 

bairros Mercadinho e Vila Lobão em Imperatriz-MA, analisadas em meios microbianos. 
 

Fungos E.coli. Bactérias Salmonella Negativo 
  Total de 

Bairros N° (%) N° (%) N° (%) Nº (%) N° (%) amostras 

Mercadinho 0 0 0 0 5 (100%) 5 

Vila Lobão 0 0 0 0 5 (100%) 5 

Fonte: autoria própria (2024). 

 

Figura 12 – Placas sem nenhum crescimento no meio de ágar 
Sabouraud do bairro Mercadinho em Imperatriz – MA. 

 
Fonte: autoria própria. (2024). 

 

Conforme demonstrado na Tabela 9, é perceptível que todas as amostras de ração a 

granel, tiveram ao menos um achado nas pesquisas, demonstrando em alguns casos em 

todas as 15 amostra coletadas no bairro específico, ou seja, 100% das rações estão com 

qualidades inferiores em comparação as rações de pacotes lacrados (Tabela 10), podendo 

ser prejudicial aos animais que a consumirem, especialmente àqueles já debilitados, uma vez 

que a ração pode não ser devidamente absorvida pelo organismo, comprometendo a obtenção 

dos nutrientes essenciais. 

Isso evidencia a negligência nas condições de armazenamento e manejo das rações a granel 

comercializadas na cidade de Imperatriz - MA, onde 100% das amostras coletadas apresentaram 

algum tipo de comprometimento. 

 
Tabela 9 – Avaliação total das 45 amostras de ração adquiridas em cada comercio de ração 

a granel localizadas nos bairros Bacuri, Mercadinho e Vila Lobão em Imperatriz-MA. 

 Sujidades no 
recipentes 

Parasitológica Microbiana Negativo  
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Bairros N° (%) N° (%) N° (%) N° (%) Total de 

amostras 

Bacuri 15 (100%) 15 (100%) 9 (60%) 0 39 

Mercadinho 15 (100%) 15 (100%) 9 (60%) 0 39 

Vila Lobão 14 (93,33%) 15 (100%) 9 (60%) 0 38 

Fonte: autoria própria (2024). 

 

Tabela 10 – Avaliação total das 50 amostras de rações, 5 lacradas e 45 a granel, adquiridas em 

cada comercio de ração localizadas nos bairros Bacuri, Mercadinho e Vila Lobão em Imperatriz- 
MA, 

 
Tipos de 

ração 

Sujidades no 

recipente 
Parasitológica Microbiana Negativo 

Total de 

amostras N° (%) N° (%) N° (%) N° (%) 

A granel 

Lacrada 

44 (99,9%) 

0 

45 (100%) 

0 

27 (60%) 

0 

0 

5 (100%) 

45 

5 

Fonte: autoria própria (2024). 
 
 

 

É notável que as rações lacradas aparentam ser de melhor qualidade para ser 

consumida pelos cães, sem demonstrar qualquer alteração durante o estudo. 
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5 DISCUSSÃO 

 
A ração desempenha um papel indispensável na promoção da saúde e na longevidade 

dos cães, ao fornecer nutrientes essenciais de forma equilibrada, as rações modernas 

atendem tanto às exigências nutricionais quanto às necessidades específicas de saúde, 

destacando-se como uma escolha confiável para garantir qualidade de vida aos animais (Pires 

et al., 2020; NRC, 2006). 

A qualidade das rações a granel depende de diversos fatores, como a origem e a seleção 

dos ingredientes, o controle de qualidade na produção e o armazenamento adequado, a 

contaminação por microrganismos e micotoxinas, a oxidação de nutrientes e a degradação de 

vitaminas são os principais desafios que podem comprometer a integridade nutricional da 

ração (Afco, 2023; Fonseca et al., 2014). Para mitigar esses riscos, os fabricantes sigam 

práticas rigorosas de controle de qualidade, que os consumidores armazenem as rações em 

condições ideais para preservar seu valor nutricional e garantir a segurança alimentar dos 

animais (Embrapa, 2018). 

O armazenamento adequado de rações a granel é um fator crucial visando à manutenção 

de suas propriedades nutricionais e a garantir a segurança alimentar dos animais, existem 

diversos fatores, como umidade, temperatura, exposição à luz e pragas, podem afetar a 

integridade da ração, levando à perda de nutrientes, contaminação por fungos e proliferação 

de micotoxinas (ABINPET, 2021; MAPA, 2020). 

Como foi observado nos resultados, os locais de armazenamento das rações 

comercializadas a granel, não estavam aptos para uma venda segura, quanto a sujidades 

encontradas, segundo o Art. 27 da Instrução Normativa nº 16, de 23 de maio de 2017, da 

Anvisa, produtos que forem fracionados ou transferidos de suas embalagens originais devem 

ser acondicionados em recipientes adequados, devidamente identificados com o nome do 

produto, data de fabricação e prazo de validade.; diferente do que foi observado nos 

estabelecimentos avaliados, onde não haviam data de fabricação e data de validade, somente 

a marca da ração (Anvisa, 2017). 

Em alguns estabelecimentos, foi presenciado animais transitando próximo as rações, 

sendo um pet shop, pet que já mora no estabelecimento e por ter vendar de animais no local, 

onde a comercialização de rações a granel em pet shops, agropecuárias ou outros pontos de 

venda onde há livre circulação de animais, como cães e gatos residentes, ou mesmo presença 

próxima de açougues, representa um risco sanitário significativo, isso porque a exposição 
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direta ou indireta da ração ao ambiente favorece a entrada de contaminantes como poeira, 

pelos, fezes, urina e até insetos ou roedores (Souza et al.,2019). Além disso, o simples fato 

de os recipientes estarem abertos, mal vedados ou mal higienizados já constitui uma infração 

às boas práticas de armazenamento, podendo favorecer a proliferação de fungos, bactérias e 

outros microrganismos patogênicos (Souza et al.,2019). 

Segundo a Instrução Normativa nº 65/2020 do Ministério da Agricultura, Pecuária 

(MAPA), o armazenamento de alimentos para animais deve ser feito em local limpo, seco, 

protegido da luz solar direta, e com controle de pragas. Além disso, é vedada a armazenagem 

próxima de substâncias tóxicas, produtos de origem animal in natura e em locais com 

presença constante de animais, essa norma reforça que a proximidade com açougues ou 

ambientes com manipulação de carnes, por exemplo, pode representar fonte potencial de 

contaminação cruzada, seja por contato direto, seja por vetores como moscas ou roedores 

(BRASIL, 2020). 

A presença de pets residentes em lojas também representa risco, especialmente quando 

têm acesso livre ao ambiente de estocagem ou às embalagens abertas. Eles podem carregar 

microrganismos patogênicos em suas patas, pelos ou secreções, além de contaminarem 

diretamente o alimento ao se alimentar de forma clandestina da ração exposta. Isso pode 

resultar na transmissão de agentes como Salmonella spp., Escherichia coli, Aspergillus spp., 

entre outros fungos e bactérias responsáveis por surtos de intoxicação ou infecções 

gastrointestinais nos animais consumidores (Fonseca; Souza, 2021). 

O armazenamento a granel, por sua vez, é especialmente vulnerável por não garantir 

rastreabilidade e por permitir o fracionamento e manuseio repetido do alimento, o que aumenta 

a chance de contaminação física (fragmentos de plástico, metal ou insetos), química (resíduos 

de produtos de limpeza ou desinfetantes usados inadequadamente no ambiente) e 

microbiológica (fungos e bactérias). Quando as condições de umidade e temperatura não são 

adequadas favorece a produção de micotoxinas, substâncias tóxicas com efeito cumulativo e 

potencial carcinogênico (Santos et al.,2022). 

Conforme orientações do Manual de Boas Práticas na Manipulação e Armazenamento 

de Rações, publicado pela Anvisa, a comercialização de rações a granel só pode ser realizada 

mediante rigoroso controle de higiene, identificação clara do produto, separação física de 

ambientes e ausência de vetores. A prática inadequada compromete não apenas a saúde dos 

pets, mas também pode acarretar responsabilidade civil e penal para o comerciante, caso 

ocorra um surto de intoxicação alimentar ligado ao produto contaminado (ANVISA, 2023). 
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Como foi considerado no estudo, em 48,89% das amostras possuíam rações moles por 

conta da umidade ou por mal armazenamento, apresentando ser uma ração que estava fora 

da sua embalagem original sem a devida proteção. O uso de paletes, distanciamento das 

paredes e controle de temperatura são práticas recomendadas por Almeida et al. (2022). 

Esses procedimentos minimizam a absorção de umidade e a proliferação de pragas, além de 

preservarem as propriedades nutricionais. 

Nos estabelecimentos, foi notado que ao repor a ração nos recipientes de venda, não 

era feito higienização, levando acumulo de poeira e sujidades, podendo agravar a saúde do 

animal que tem problemas alérgicos. A prática de comercializar ração a granel contendo 

misturas de restos de lotes antigos ou rações de diferentes determinadas marcas podem 

representar um risco significativo à saúde dos animais, principalmente pela perda do controle 

sobre a composição nutricional, qualidade e integridade dos ingredientes, cada fabricante 

formula sua ração com base em perfis nutricionais específicos, considerando proporções 

exatas de proteínas, carboidratos, vitaminas, minerais e aditivos funcionais, quando há mistura 

indiscriminada de produtos, ocorre um desequilíbrio nutricional que pode resultar em 

deficiências ou excessos de nutrientes, prejudicando a digestão, o sistema imunológico e até 

o crescimento dos animais (Souza et al. ,2021). 

A mistura de marcas também compromete a rastreabilidade e dificulta a identificação da 

origem em casos de intoxicação alimentar ou reações adversas, contrariando os princípios da 

Instrução Normativa nº 04/2007 do MAPA, que exige a correta identificação do fabricante, do 

lote e da composição em rótulo visível e individualizado para cada produto (BRASIL, 2007). 

Pode ocorrer de uma ração ficar meses no recipiente sem ser vendida, A exposição da 

ração ao ar pode causar a oxidação dos nutrientes, resultando na perda do valor nutricional. 

Ou seja, quanto maior o tempo de exposição, menor será a quantidade de nutrientes 

disponíveis para o consumo pelo animal (Fonseca et al.,2014; NRC, 2006). 

Foi observado a integridade das embalagens fechadas, sendo importante para evitar 

contaminações microbiológicas e parasitológicas. Embalagens danificadas ou com vedação 

inadequada podem facilitar a entrada de microrganismos, comprometendo a segurança do 

alimento. No estudo percebemos que teve uma grande quantidade de achados de nematódeo, 

das 15 amostras de cada bairro, foi relatado em 11 (73,33%) das amostras do Bacuri, 4 

(26,67%) das amostras no mercadinho e 8 (53,33%) das amostras no bairro Vila Lobão. 

Embora a presença de nematoides em rações seja incomum quando as práticas de 

fabricação e armazenamento são adequadas, mas a presença de animais no local de 
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comercio, manejo e armazenamento incorreto, podem ter facilitado tal contaminação, como 

também animais percorrendo os estabelecimentos (Zampar et al.,2022; Almeida et al.,2022). 

Os dados acerca do armazenamento das rações a granel somado aos dados de 

contaminação, permite a identificação do risco que estas rações comercializadas a granel 

oferecem à saúde animal. Conforme o artigo 39 do Decreto nº 12.031, de 28 de maio de 2024, 

é responsabilidade dos estabelecimentos o armazenamento dos produtos destinados à 

alimentação animal sob condições favoráveis a fim de assegurar a segurança alimentar e 

saúde destes animais (BRASIL, 2024). 

É necessário que estes estabelecimentos adotem medidas higiênico sanitárias em 

relação a forma de manuseio e armazenamento destes produtos a fim de evitar o adoecimento 

destes animais ou adotar outras formas de comercialização de ração (MAPA, 2009). 

As normas de higiene para o manuseio, armazenamento e comercialização de rações a 

granel estão vinculadas a práticas que garantem A qualidade do produto e a segurança 

alimentar para os animais são fundamentais (ABINPET, 2021; MAPA, 2009). Embora a 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) não possua normas específicas exclusivas 

para rações a granel, as diretrizes gerais de boas práticas de fabricação e armazenamento 

podem ser aplicadas, baseando-se em regulamentações vigentes, como a ABNT NBR 

14759:2012, que estabelece orientações para o armazenamento e o transporte de alimentos, 

com foco na prevenção de contaminações; E Instrução Normativa nº 30/2009 (MAPA) que 

regulamenta o fracionamento e a venda de rações a granel no Brasil, exigindo o registro dos 

estabelecimentos no Ministério da Agricultura, Pecuária (MAPA). 

Todavia, as boas práticas de higiene para rações a granel, deve ser obrigatória nos locais 

de manuseio, que devem ser limpos e livres de resíduos de rações anteriores, evitando 

contaminações cruzadas (MAPA, 2007; ABINPET, 2021). 

Na manipulação da ração, os funcionários envolvidos no manuseio devem utilizar 

equipamentos de proteção individual (EPIs), tais como luvas e máscaras, para minimizar o 

contato direto com o produto, é necessário higienizar os equipamentos de pesagem e 

recipientes regularmente (MAPA, 2009; ABNT, 2012). No armazenamento, a ração deve ser 

armazenada em um ambiente protegido da umidade e com boa ventilação, as rações devem 

ser colocadas sobre paletes, mantendo-se a uma distância mínima de 15 cm do chão, e 

afastadas das paredes, o ambiente deve ser monitorado e tratado regularmente contra pragas, 

como insetos e roedores (ALMEIDA et al., 2022; MAPA, 2007; ABINPET, 2021). 
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Existe Legislações que tem uma base de dados com informações levantadas em parceria 

entre a ABINPET e as empresas fabricantes de ingredientes, aditivos, suplementos, 

mastigáveis e alimentos para animais de estimação, citando as principais legislações 

nacionais que normatizam o setor, como por exemplo: a Lei nº 6.198, de 26 de dezembro de 

1974, dispõe sobre a inspeção e fiscalização obrigatórias dos produtos destinados à 

alimentação animal. A Instrução Normativa MAPA nº 04, de 23 de fevereiro de 2007, aprova 

o regulamento técnico relativo às condições higiênico-sanitárias e às boas práticas de 

fabricação para estabelecimentos fabricantes de produtos destinados à alimentação animal, 

bem como o roteiro de inspeção. Já a Instrução Normativa MAPA nº 30, de 5 de agosto de 

2009, estabelece critérios e procedimentos para o registro de produtos, rotulagem, 

propaganda e para a isenção da obrigatoriedade de registro de produtos destinados à 

alimentação de animais de companhia. 

Na pesquisa de Zampar et al. (2022), constatou-se que as rações comercializadas a 

granel no município de Muzambinho/MG apresentaram qualidade microbiológica inferior à das 

rações comercializadas em embalagens fechadas. A venda em embalagens abertas, aliada 

às condições higiênico-sanitárias insatisfatórias dos estabelecimentos, foi diretamente 

associada à maior detecção de microrganismos. Entre os 13 estabelecimentos avaliados, dois 

apresentaram condições locais de higiene consideradas insatisfatórias, foi detectado em 5 

estabelecimentos a comercialização de animais ou presença de fluxo interno de animais. 

Mesmo com embalagens fechadas, o armazenamento correto é fundamental (ABINPET, 

2021; MAPA, 2007).Recomenda-se manter as rações em locais secos e protegidos da luz 

solar direta (Almeida et al.,2022; ABNT, 2012) Evitar áreas com alta umidade previne o 

desenvolvimento de fungos e bactérias. Além disso, após abrir a embalagem, é aconselhável 

vedá-la adequadamente ou transferir o conteúdo para recipientes herméticos para manter a 

frescura e qualidade do alimento (Almeida et al.,2022; ABNT, 2012) 

Almeida et al (2022Na análise físico-química e microbiológica da ração canina sob 

diferentes condições de armazenamento, foi relatado que, nas amostras armazenadas 

fechadas por 15 e 30 dias, observou-se da mesma forma o crescimento de leveduras, 

entretanto, na amostra que ficou aberta por 30 dias, foi observado crescimento de leveduras, 

hifas e bacilos Gram positivos. As condições de armazenamento da ração canina influenciam 

diversos parâmetros analisados, sobretudo a contaminação parasitológica e microbiológica. 

No entanto, para confirmar com maior precisão o impacto do armazenamento nos padrões 



38 
 

 
físico-químicos e microbiológicos, seriam necessários períodos de análise mais prolongados 

e a realização de testes adicionais, como os de proteínas e carboidratos (Aquino et al., 2021). 

A contaminação da ração pode provocar problemas como intoxicações alimentares, além 

de a contaminação cruzada resultar em infecções graves, que podem levar até ao óbito. 

Assim, as empresas tomam o máximo de cuidado para evitar que bactérias entrem nos 

alimentos no processo de produção, animais não são imunes aos microrganismos, embora 

possuam um sistema imunológico distinto. Além disso, a negligência pode contaminar o 

animal e o consumidor deste tipo de alimento (Aquino et al., 2021). 

Como observamos nos resultados, as rações a granel positivaram para análise 

microbiológica. Os estudos indicam que rações vendidas a granel apresentam maior 

suscetibilidade à contaminação por microrganismos patogênicos. No bairro Mercadinho, 

ocorreu o crescimento de fungo no meio de cultura, A presença de fungos contaminantes em 

rações representa um risco à saúde dos animais, devido à possível ocorrência de micotoxinas, 

que estão presentes nos grãos utilizados na composição de diferentes tipos de rações a granel 

(Aquino et al., 2021). 

Além disso, uma ração vencida pode conter microrganismos nocivos, como bactérias e 

fungos, que se proliferam após a data de validade. O consumo dessa ração pode provocar 

intoxicação alimentar em cães (Aquino et al., 2021). 

O aparecimento de colônias com coloração sugestiva de Klebsiella spp., Enterobacter 

spp. e Escherichia coli nas culturas dos bairros Bacuri, Mercadinho e Vila Lobão cuja a forma 

de armazenamento é em recipientes de plástico corrobora com os achados de Zampar et 

al. (2022), onde ocorreu crescimento de Coliformes Totais, Termotolerantes e Salmonella nas 

amostras de ração a granel armazenadas em dispenser de plástico e/ou madeira. 

O Decreto nº 12.031, de 28 de maio de 2024, dispõe sobre a inspeção e fiscalização dos 

produtos destinados à alimentação animal, estabelece que a presença Salmonella deve ser 

ausente em rações secas, segundo a Agência Nacional de Defesa Sanitária, quando utilizado 

meio Ágar Salmonella-Shigella (SS), a presença de colônias incolores, é sugestiva de Shigella 

spp., no qual foi constatado nos três estabelecimentos dos bairros estudados. Já as colônias 

cor de rosa ou vermelhas nesse mesmo meio, sugestivas de Escherichia coli, Enterobacter 

spp. e Klebsiella spp. (AGÊNCIA NACIONAL DE DEFESA SANITÁRIA, 2023). 

Portanto, a literatura e o estudo reforçam a necessidade de boas práticas de 

armazenamento e manuseio de rações a granel, bem como do acompanhamento por órgãos 

reguladores para garantir o cumprimento de normas higiênico-sanitárias. A implementação de 
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medidas rigorosas é essencial para assegurar a qualidade nutricional e a segurança alimentar 

das rações, contribuindo, dessa forma, para a saúde e o bem-estar dos animais. 
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6 CONCLUSÕES 

 
Concluímos que as rações comercializadas a granel na cidade de Imperatriz-MA 

apresentaram qualidade inferior às rações em embalagens fechadas. Tal diferença se deve, 

em grande parte, às condições inadequadas de armazenamento, à higiene insatisfatória dos 

estabelecimentos e ao manuseio incorreto, fatores que contribuíram para uma maior detecção 

de sujidades e alterações nas amostras analisadas. 

As embalagens fechadas oferecem maior proteção ao alimento, tanto em relação às 

características biológicas, como cor, prevenindo a proliferação de bactérias e o contato com 

artrópodes, que podem atuar como vetores de patógenos. 

As rações a granel apresentaram alterações significativas devido à exposição 

prolongada, baixa vida útil de prateleira após a abertura e fatores ambientais, como umidade 

e incidência solar. Os resultados da pesquisa evidenciaram que 100% das amostras a granel 

estavam contaminadas, com alta frequência de artrópodes, nematódeos e sujidades, o que 

representa um risco relevante para o bem-estar dos animais. 

Rações contaminadas podem provocar diversos problemas de saúde em cães, como 

intoxicação alimentar, vômitos, diarreia, desidratação, dores abdominais e má absorção de 

nutrientes. Em casos mais severos, a contaminação pode resultar na morte do animal. 

Portanto, a escolha adequada da ração é fundamental para assegurar uma alimentação 

saudável, prevenir doenças, melhorar a qualidade de vida dos cães e prolongar sua 

longevidade. 
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